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LES t-1 , o !Mme maldito 

de Warhol , tem a 
f r i a desorição de 
um prod uto de oon­

sumo. Aqui trata-se pura e 
sim plesmeMe de carne, a 
oame do oi<ladão-acto:r Joe 
DaHesandro q ue no super­
mercado da soc ie<lade per­
mi·ssirva se coloca para1le ­
lamef1lte a uma ca>ixa de da­
tengente O·u aios post·ers de 
Maryl in Monroe/Frank Zap­
pa. o.ispor do corpo, c·o­
meota p or outras palaviras 
L1m certo personage m (Bar­
ry) co·rresponde a executar 
Lima troca po1r outr-o obJec­
to de con·sumo, «bread » 
(que ne ste ca so não sign i­
fica exaotam ente " p ã o ., 
mas «d inhei:ro», «massa», 
•grana" segundo o calão 
de BrookHn e do West End ) . 
Corresponde, ~ndo d irecta · 
menre às teses de Warhot 
a destitui<r o conpo do con­
tex1o mítico q ue o envo·lve 
e das subl imações senti­
men1ais que o ornamen­
tam . 

A máquina de fi.lmar lo-oa 
la'. a di1re·i<t0 e sem arti1lcios. 

·A gente deixa a s·ala do 
Ghe·lsea Esso·ldo (c om o 
chão artapeilado de rest-0s 
de ame ndoi1ns, rovól·uoros 
de cairame:los, co·pos de 
ge:Jados) e vai po'r King 's 
R<f . abaixo, entre boutiques 
e d.rugs-to.res, Mkk Jaeger 

l'ho de emig.raotes checos 
que há 43 anos se ~nsta•la· 
r,am . nos ba·i<r·ros pohre·s de 
P<Hitshurg, U. S. A., roman­
cista, ci•neasta e artista 
plást i.co, Andy Wa<hrCJ!I , ao 
pintar uma lata de so.pa 
P o w e ll's destaca-a como 
símbolo en:tre todas as pra· 
tele~ras do supermercado 
un1rvel'Sal , promove-.a, oon­
de:nando-a, e para termiina:r 
vê essa rela, o seu produto 
aHngir em Jei<lão a soma de 

Andy Wahrol: a máquina 
de filmar foca a direi-to e 
sem artifícios 
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diáriamente os cotre·s das 
eXJpos11çoes Wa.r,ho.I e le­
vam o pro<i·uto a.cusad·or 
aos altares dos «marohands» 
e da grnnde M1nança. Na 
IOA rec.ebem•no,s desenh os 
ag r·es·si:vos mas aJiin<ia as­
sim de <imoo11,aito a.pelo; oa 
T ate es'b.ar1ram oom uma 
montain:ha d·e ca0ixas de .d.e· 
terg·ente Br.i<Ho, ampf.iadas 
e fnlas como um a'-li>so de 
que es1á aib€111lo o supe.r • 
meroado. 

No entant o, ouidado com 
as imiitaç9es. _Nestes objec­
to·s famPlli·air·es. tão Nelmen­
te reproduzidos, toda a se­
melhança entr.e eles e o 
modelo oomeroia lizado que 

SCOLHER uma lata de 

E sopa oomo tema de 
p~nrt!ura, passá-la à 
foto9;ra1fia e ao «S•id­

ksoree1n» em vez de a re­
produzíor à es·pátul•a, é em 
1971 tão legítimo como e,ra 
há d1,1z,en1os anos a nat ure­
za mor•ta da couve e da car­
ne com · todo o ceiná,rio do­
mést.ioeo em que se organ i­
za.va o consumo da ép-o~. 
A cadei>ra de Van Gogh re­
flecte uma sol1idã·o do ho­
mem à ma1rgem do estatuto 
s·oo~a,J , parailelamein~e à ca­
de'i1ra eléotrica de Warhol . 
que, 11<ascid-0 e ori&do nos 
ba irros da lata de P-i~~sb urg , 
feiz de<Ja o emblema do ban-

fe ren·te: p.rooura impersona­
liz:ar a expres·são e po·r is·so 
ou paira \sso escoil·he o te· 
ma <lesp•e•rsoinaliz,ado ou que 
ele despersona<fi.z.a. Para ele 
arte é «acção e reg·i.sto ime· 
diaito" (entrevi.sta na BBC, 
21 de Março) e não julgo 
menos significatiivo o t<K 
chamado ao seu estud io d& 
pintura e á empresa C•iine· 
matográHca que d1i'rige uThe 
Faotory" . A OflOINA desor· 
namen.t.aóa de ci'ima e de 
mh>té·rio c-ri-aélor. «lm.perso· 
nai'izada ,, no seu propósito. 

Uti<J.i~ando os valo·res co­
muns d a «ma>Ss media" (ve­
de·tas. jomai·s, c·airtazes de 
rua ) a arte que da li sai pro-

Rufdos de estÚ<l io. Go·lpe6 
bruscos da montagem. O 
inacaba<lo de circunstân­
cia. Desequi11ibrios da ban­
da sonora. Hiatos de l~umi­
nação. Diálogos repet itifvos, 
impreoisos, hesi<tan:tes. O 
nu e o oru. a1f.~n.al , ap resen-

por José Cardoso Pires 

·~ tad0 pelo artifício de negar 
o airti:fí·c f0 el com a i1nten­
ção eviden~e de 1 ·a n ç a <r 
um olhar cruel e ge•lado s·o­
bH 1 uma ·rea0J1i<laide que não 
mereoe comentá-ri.os n e m 
aca'bamein.t.os . Game é cair­
ne. B r i 1 1 o é deter.gente. 
«Boread " é dollars que 'l.'a­
lem pão , q ue valem COill.f'O<r· 
to, que val em uma ·imagem 
do homem, uma pintura, 
um c·im~ma, um Warhol -
e assim s·e retoma o pr in­
cípio do cíC!lo. 

em ca•rtazes de t rês me.toros, 
semainár·ios underg r o u n d 
oiirculando de mão em mão, 
aut-0máti'cos de a()!\'i0ooncep· 
oi·onai·S, d·e l ei1~e e de cigar­
ros - e percebe que o f.i<l­
me de Warho1l con~irn.101u 
pa>ra lá do écran . 

M que med i·d<a é que 

E LllTla supe1rstar da 
gran<le denúncia do 
me•rcad-0 de co•ns·u­

mo acaba por se tr,ansfor­
mar, ela pró1pria, nu m pro­
duto do me-roa<lo q ue con· 
de.na? 

Joh.n Lennon numa cora­
josa e sensaoi·ona1l emrEWi•s· 
ta ( " The Red Mo·le»), des­
mascaroou a esc ravatura da 
juven<tude pop a uma indús· 
troia que a absorveu e ond e 
o travesit i <la rebek~i·a resul­
tou em lucros fabulosos d<a 
máqui:na est•abelecid a. Fi-

25 mi·I libras (The Observer, 
21 de Março) . 

O fenómeno é co mum, e 
vem nos l iwos. Em de.te-rm:i­
nadas sociedaides a obra de 
arte é «con·sumida" pelas 
camada 0s que e1l1a própúa 
denuncia , e Warho,J não fo·· 
ge â regra. Num mês a sua 
entrada em Londres de·sen­
volve.u-se por três oanais si­
m:IJ!:tã<11eos - a Tate GaMe­
ry, os salões de IM!nguiarda 
da ICA e a Maylair GaMery 
dos sof.isroiicados. A apo-i>a1r a 
co;nqui1&ta da pra·ça, toda 
uma quinta ooh.111<a de en­
sa-fs.\las e ed'i~oiras, o prestí ­
g.io subterrãn eo do·s seus 
fi+mes ( «Chels·ea G1irls» á 
caheç·a) e uma larga boiblio­
g·ra1fia d ·i s t ir 'i b ui<fa pelas 
mon;t-ras e pelos cil·uhEl's ln ­
te.J·e,otuais do West End. 

Assim, centenas e C·El'n­
tena s d e Vi·sitaintes enchem 

os inspttro;u não é pura c oin ­
o~d'ênoi·a . O que Ili está não 
é a sopa, o detergen.te , a 
garn'l·fa de Coca-Cola mas 
um val-01r, uma o-rdem de 
g-rande;za da mi~olo'l;Ji'a so­
cial as·sumid<a inconsc+eote­
men.te. Adiain~·e ·vamos en­
contrar Mairylin e E•lvis Pr·es­
ley, notas de banco e fO!to· 
gra1i•as de aoiden~es, os lá· 
l>ios de uma vede1a repeti­
do.s 168 vezes (números de 
cat áilogo) em largos p·ai:néis 
de wsHksoreen ,, e até à 
obse<s•são o·u à impotê:nc.i1a; 
ver·emo.s a cade+ra eléctri·ca 
no se·u g.ranide plano de tro­
no Ninai, a re.produção de 
Mona l.!l·sa e de Jacquel ine 
Ken1nedy; .r e t r a t o s de 
«ga1ngs>ters" - a sín~eses 
dos fugare.s-comuns em que 
assentia u m a i1n~o rmação 
méd i·a e um paiinel qiuo,tid ia · 
no da «pax americana " . 

di<fo m iti~i 1ca,do . E . o grande 
des·astre americano ( refi1ro­
·me às larga1s cenas de aci· 
dentes de viação e lembro­
-me. logo do e~raordioá·rio 
fi!lme de Goddard, «Week­
·End») não oc·upa o mesmo 
lugar representativo que N· 
vera.m possivelmen1e os tes­
Nns ciampestres de Brue­
ghe·I? 

O que parece ·evidente 
em Wa;rhol é uma recusa 
orue.J a envolve1r-se no lema 
d>urarnite o ac-to de cri·ação. 
A tradi·ção huma1nista iden­
ti:lkou o pintor com a arte 
e a temát í•ca que represen ­
tava; o a b s tr a CC·lonismo, 
com as J.i!berdades e ambi­
guidadoo que desenvolve, é 
ai1nda uma expressã·o de 
e onde n sação in dli·voirduat 
aberta a um mundo de co· 
no•ta:ções d ri v ·e ir sHioadas. 
Warhol ensai1a um go·lpe d i-
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cura baíl'aliza.r. o pe-rsona­
gem ou o objecto , tran1$1for­
má-los em r€.p;re•sentações 
de. imagen·s irnco•nsc·ient&s 
(e não reais) de1f.inir<forae 
d.e uma organ· i ~ação morai!, 
e e~é:Hca e -soc i<a1I de um 
Hpo óe ind ivíduo. De u;m re­
t'f'ato de f i<cha po·Jk ia·I (n o-

- me do ga1ngster, referêfl,ci<a 
numérioa, perHs e frente) 
WarhoJ em largas e f"iias 
amplfações lança uma pro-- . .. 
vooação, s:em comen·tár·i<> 
apenso, ao homem anón f­
mo mas, não menos provo­
catór i1amen1e, eviita o reto · 
que, ccmse·r11a a imperfeição 

Gont. na pág . r 



O Supermercado 

Cont. da páy. 7 

de pormenor para que o 
quadro - documento sLJJrja 
de·sML1ido de nobreza. 

'!Pin~ura em acção» é o 
que dá a «facto1ry» e dai 
também as acumulaçõe·s 
respectivas com que cada 
um dos s·e,us quadro·s se 
multipl,i1ca de modo a pro­
duz~r um.a le·itura em molo'i­
mento, obsessiva e por f.im 
banalizada como os piroo1u­
tos de consumo que na vi­
da real desfilam perante 
nós. Convivemo·s tão estrei­
ta e continuamente com os 
objeotos e com as imagens 
que lhes aceitámos certas 
deliin1i·ções moir·ai-s e socia1i·S 
de uso co11rente em deiter­
mi<nado c·ontexto - é para 
mim o que Warhoil que.r di­
zer. Ele i1rá desl·ocá-los des­
sa proporção, elegê-los co­
mo quadl'lOs no meio mais 
frequente da comuni·cação 
de massas, e sem uma pa­
lavra a acompanhá-las, sem 
um traço acessóroio, dig·a­
mos. Esco1Jhe a mo·rte e o 
mórbido, os mitos que a:H­
ment·am a notfcva e a pubfii­
c1idaid'e, e com tudo isto 
tmt·a o documento f·ocado 

de uma forma em i•nente­
mente an1inarrativa. to rnan­
do-o abstracto por via indi­
recta: · á custa de um rigor 
frio, testemunnaL 

, . 
1 

1 

O supermercado de Wa­
rhol tem, é certo, ou~ros in­
ventários que Jaspeir Jones 
(Cervejas Ba•llantine) , Tom 
Wesselmann ( c·igarms Pall 
Ma1J.J) e E<lwa,rod Kienho·IZ 
(auitomóvel com cadáver) 
Ninham ini•ciiado mais ou me­
nos pe·la mesma época. Ha­
verá outros, decerto, que os 
há. Mas o c r i a d o r de 
«Flesh» veio com uma ou­
sad~·a sem par colocar-se 
mesmo no centro da feira e 1 
destruir impiedosamente o 
olhar do moodo que goravita 

1

. 
neo!-a . . 
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